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IIMMPPLLIICCAAÇÇÕÕEESS  DDAA  PPRRÁÁTTIICCAA  DDEE  GGEESSTTÃÃOO  RREECCUURRSSOOSS  
HHUUMMAANNOOSS  NNOO  DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  DDAASS  EEMMPPRREESSAASS

SEBASTIÃO AVELINO FERREIRA FERNANDO1

RESUMO: O presente texto tem como objetivo despertar os gestores de recursos humanos de modos 

a compreenderem que além do recrutamento de pessoas, processamento de salários e demissões de 

funcionários, existem outras atividades que quando são tidas em conta promovem a empresa. A 

abordagem desta temática é de facto um imperativo, pois, não são poucas as empresas em que os 

gestores de recursos humanos, se nota o índice elevado de rotatividade do pessoal, de insatisfação 

dos trabalhadores, de estresse laboral, de queda na produtividade e relação pouco amistosa entre o 

gestor de recursos humanos e os demais trabalhadores, situações que, ao nosso entender, surgem 

porque, em muitos casos as práticas de recursos humanos são reduzidas ao recrutamento, 

processamento de salários e demissão dos funcionários. Neste artigo foi usada a metodologia 

descritiva e bibliográfica.

Palavras-chave: Desenvolvimento; Empresas; Funcionários; Recursos Humanos. 

INTRODUÇÃO

 O desenvolvimento das empresas exige 

dos seus promotores recursos materiais, 

financeiros e tecnológicos, desencadeando a 

necessidade de intensificar a aplicação de 

conhecimentos, habilidades e competências 

indispensáveis à manutenção e à 

competitividade do negócio. Diante desta 

situação, a missão do gestor de recursos 

humanos e suas práticas, é captar e reter homens 

que possam aplicar as suas habilidades, cuja 

finalidade é ajudar a empresa a atingir os seus 

objetivos. 

Práticas de Gestão de Recursos humanos, 

suas implicações

Será que os gestores de recursos 

humanos podem resumir suas atividades no 

recrutamento, recompensa e demissão dos 

funcionários? 

Ao começar a refletir sobre a temática, 

importa salientar que na visão de Chiavenato 

(2014), a gestão de Pessoas refere-se às políticas 

e práticas necessárias para administrar o 

trabalho das pessoas. 

Gonçalves e Neves (2010, p.3), afirmam 

que a gestão de recursos humanos “é, 

simultaneamente, um conjunto de 

conhecimentos e uma atividade”. ”. Isto quer 

dizer que as atividades dos recursos humanos 

alberga um leque de saberes científicos e várias 

tarefas laborais. Enquanto prática a gestão de 

recursos humanos é composta por um conjunto 

de dinâmicas que com Chiavenato (2014) - 

passamos a citar: 

1 Licenciado em Ciências da Educação, opção Ensino da Psicologia pelo ISCED-Luanda. Mestrando em Gestão de Recursos Humanos nas 
organizações pelo Instituto Superior Politécnico de Kangojo (ISKA). Docente pelo Instituto Superior Politécnico Atlântida (ISPA) leccionando nos 
cursos de Psicologia e Gestão de Recursos Humanos. sebastiaofernandosebas5@gmail.com
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•
Agregar talentos à organização. 

•
Integrar e orientar talentos em uma 
cultura participativa, acolhedora e 
empreendedora. 

•
Modelar o trabalho (…) de maneira a 
torná-lo significativo, agradável e 
motivador.

•
Recompensar os talentos.

•
Avaliar o desempenho humano e 
melhorá-lo continuamente.

•
Treinar e desenvolver talentos para 
criar uma organização de aprendizagem.

•
Proporcionar condições de trabalho e 
melhorar a qualidade de vida no 
trabalho. 

•
Incentivar o desenvolvimento 
organizacional.

Assim, consegue perceber, na visão do 

autor, que existem muitas atividades que 

compõem a prática de gestão de recursos 

humanos, contrariando os gestores que 

resumem suas práticas nas atividades de 

recrutamento, seleção, remuneração, sanção 

disciplinar e demissão de funcionários. 

Chiavenato (2014) e Chimpolo (2020) 

resumem as dinâmicas contidas na prática de 

Gestão de recurso humanos em seis processos 

básicos de gestão de pessoas, que passamos a 

citar: 

•
Processos de agregar pessoas

•
Processos de aplicar pessoas 

•
Processos de recompensar pessoas

•
Processos de desenvolver pessoas

•
Processos de manter pessoas

•
Processos de monitorar pessoas

Com Chiavenato (2014) passamos a 

apresentar, se bem que de forma resumida, cada 

um dos processos: 

PROCESSO DE AGREGAR PESSOAS

Parafraseando Chiavenato (2014) e 

Chimpolo (2020) o processo de agregar pessoas 

constitui a porta de entrada das pessoas na 

organização. “são processos utilizados para 

incluir novas pessoas nas empresas” (Chimpolo, 

2020, p. 32). Ou melhor, “constituem as rotas de 

ingresso das pessoas na 

organização” (Chiavenato, 2014, p. 91). 

Vale ressaltar que o processo de agregar 

pessoas constitui a porta de entrada de pessoas 

dotadas de competências comprovadas para 

ocupar os cargos abertos pela empresa. 

Dito de outro modo, os processos de 

agregar pessoas “representam as portas de 

entrada que são abertas apenas para os 

candidatos capazes de ajustar as próprias 

características e competências pessoais com os 

requisitos e as características predominantes na 

organização” (idem). 

O que acontece é que, em muitos casos, 

no contexto angolano, o gestor de recursos 

humanos faz da empresa o seu clube de amigos, 

colocando pessoas sem competência em lugares 

estratégicos. A consequência desse acto tem 

sido a queda de produtividade e, em alguns 

casos, a falência da empresa. 

PROCESSO DE APLICAR PESSOAS

Após selecionar o candidato e a 

consequente assinatura do contrato, o gestor de 

recursos humanos apresenta ao recém-admitido 

os seus deveres para com a empresa. Ao 

proceder dessa forma, o gestor de recursos 

humanos está diante do processo de aplicar 

pessoas. 

Para Chiavenato (2014) O objetivo 

principal é mostrar como as pessoas são 

recepcionadas, selecionadas, escolhidas, 

introduzidas e iniciadas na organização.

Tal como em Chiavenato (2014), a 

aplicação de pessoas é composta por três 

subprocessos: a orientação de pessoas, a 

modelagem do trabalho e a avaliação de 

desempenho. 

Em relação a orientação de pessoas, 

Chiavenato (2014), diz: 

A orientação das pessoas é o primeiro 

passo para a adequada aplicação nas diversas 

atividades da organização. Trata-se de posicionar 

as pessoas em suas atividades na organização e 

esclarecer o seu papel e objetivos.
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Como se pode notar nas palavras do 

autor, além de posicionar cada pessoa nos seus 

devidos lugares, deve-se deixar claro o que o 

indivíduo deve fazer na organização.

Em algumas empresas, no contexto 

angolano, tem-se notado uma limitação neste 

processo, pois, não se deixa claro o que o 

indivíduo irá fazer, facto que bélica a eficácia na 

realização das actividades. 

Nos casos em que já se tem de forma 

clara o que se espera do funcionário, o processo 

de aplicar pessoas tem sido arcaico numas 

organizações, e sofisticados noutras, tal como 

nos diz Chiavenato (2014): 

Em algumas organizações, tais processos 

são rudimentares, quando se baseiam em 

modelos mecanísticos. Enfatizam a eficiência e 

exigem que as pessoas executem suas atividades 

de acordo com o método preestabelecido de 

trabalho e que sigam as rotinas e os 

procedimentos impostos pela organização. 

Ao nosso entender, esse modelo pode dar 

lugar a relações pouco amistosas entre o Gestor 

de Recursos humanos e os funcionários, pois, não 

são poucos os casos em que o funcionário é mal-

entendido por usar uma estratégia diferente das 

que a organização impôs. 

Chiavenato (2014), afirma que em outras 

organizações, os processos de aplicar pessoas 

são sofisticados e refinados. 

Segundo o autor, enfatizam a eficácia e 

exigem que as pessoas mirem mais as metas a 

alcançar e os objetivos a cumprir. 

Como se pode perceber das palavras do 

autor, o funcionário pode escolher as suas 

formas de trabalhar, desde respeite as normas 

ajude a alcançar os objetivos da organização 

PROCESSO DE RECOMPENSAR PESSOAS

A relação de interdependência entre as 

pessoas e a organização, faz com que haja 

direitos e deveres de ambas as partes, onde é 

dever do funcionário trabalhar e, da empresa, 

recompensar o trabalhador. 

Segundo Chiavenato (2014), a palavra 

“recompensa” significa retribuição, prémio ou 

reconhecimento pelos serviços de alguém. 

Com as palavras do autor percebe-se que 

a empresa ao recompensar está a retribuir e a 

reconhecer o esforço do funcionário. 

O que acontece é que em muitas 

empresas do contexto angolano, olham para a 

recompensa como um favor, e não como um 

reconhecimento. Daí os constantes atrasos 

salariais sem satisfação alguma e descontos sem 

justa causa, facto que, em muitos casos provoca 

a queda da produtividade, devido a insatisfação 

dos funcionários. 

Processo de desenvolver as pessoas

Parafraseando Chimpolo (2016), em 

função das dinâmicas sociais, as organizações 

necessitam de estar equipadas de recursos 

humanos, materiais e financeiros, sendo que o 

capital humano é o que mais se destaca. 

Segundo Chiavenato (2014, p. 307) 

“desenvolver pessoas significa apenas dar-lhes 

informação e apoio suficiente para que (…) se 

tornem mais eficientes no que fazem”. 

Um dos meios para desenvolver as 

pessoas é o treinamento. Enquanto ferramenta 

de desenvolvimento, o o programa de 

treinamento organizacional deve ser bem 

desenhado, obedecendo às questões propostas 

por Chimpolo (2016) e Chiavenato (2014): 

•
Quem treinar?

•
Como treinar?

•
Em que treinar?

•
Onde treinar?

•
Quando treinar?

Em algumas empresas angolanas os 

treinamentos acontecem de forma muito 

limitada, pois não se leva em conta as questões 

que guiam o desenho do programa do 

treinamento. Uma das consequências dessa 

limitação são as ameaças com que os gestores de 

recursos humanos se servem para forçar o 

funcionário a ser treinado. 
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PROCESSO DE MANTER AS PESSOAS

Não basta recrutar, aplicar e 

recompensar as pessoas. É preciso criar meios 

para manté-los engajados e satisfeitos, a fim de 

não emigrarem. 

Como em Chiavenato (2014), manter e 

reter talentos exige amplo conjunto de cuidados 

especiais, entre os quais se sobressaem os 

estilos de gestão, excelentes relações com os 

funcionários, (…) programas de (…) saúde e 

segurança do trabalho capazes de assegurar 

qualidade de vida na organização. 

Sem esses elementos citados pelo autor, 

não temos como falar de manutenção de 

pessoas. Pois, tal como acontece em muitos 

casos em Angola, se em vez de se criar condições 

para o bem-estar do funcionário, passar-se a 

tratá-lo com desprezo como se de alguém que 

não tem por onde ir se tratasse, aos poucos os 

funcionários só terão duas escolhas, de acordo 

com Chiavenato (2014): abandonar a empresas 

ou permanecer insatisfeito e pouco produtivo. 

PROCESSO DE MONITORAR AS PESSOAS

Monitorar significa seguir, acompanhar, 

orientar e manter o comportamento das pessoas 

em determinados limites de variação, 

(Chiavenato, 2014, p. 431).

Para o autor, dá-se preferência à palavra 

“monitorar” em vez de “controlar”, a fim de 

evitar o significado de fiscalização externa e 

submissão estreita a regras e regulamentos 

impostos. 

Na realidade angolana, muitas empresas 

preferem usar o termo controlar, pois, em vez de 

acompanhar o que os funcionários estão fazendo 

para prestar apoio no sentido de melhorar o 

trabalho, ficam fiscalizando para saber quem 

está a obedecer às regras de trabalho impostas 

pela instituição, para passar uma advertência, em 

caso de violação, facto que desencadeia uma 

tensão na relação entre o gestor e os 

funcionários. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As práticas de gestão de Recursos 

Humanos vão muito além de um simples 

recrutamento, seleção, recompensa e sanção 

disciplinar, pois existem outras atividades como 

o treinamento do pessoal, programas de saúde e 

qualidade de vida no trabalho e programas de 

monitoração das atividades desenvolvidas pelos 

trabalhadores. 

Portanto, o crescimento da organização 

vai depender de como estes processos são 

desenvolvidos pelos Gestores de Recursos 

Humanos. 
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